
FUTURO DO EXÉRCITO FRANCES 
i 

Gen-Ex Le Puloch, Chefe do Estado-Maior do 
Exército da França (Revue de Détense Natlonale, 
,Junho, 1984). ' 

Trad do Ma,l Art Rubens Mirlo .Jobim, Oficial 
de Estado-Maior. 

Será o exército francês uma sobre. 
vivência anacrônica de um mundo mi­
litar desaparecido? 

Uma espécie fraca e irrisória que 
a arma moderna, o átomo, _condena a 
um fim, daqui para o fut~o, inelutável? 

De que servem as coortes de for­
migas combatentes que o relâmpago 
e o sôpro do átomo disP,Elrsarão, êste 
átomo que uma simples pressão do 
dedo sôbre um botão muito cômodo 
desencadeia? 

E se, porque ainda existem exércitos em outros rincões além da 
França - exércitos que, entre parênteses, ningtÍém se espanta de que 
países atômicos ainda os conservem - ·se, pois, admite-se, a rigót, ­
que um exército deva existir, como deve ser êle? -

Um exército de "engenheiros"? · "Engenheiros" que extraem seu~ 
estratagemas do cérebro de máquinas eletrônicas, preocupados apenas 
com um bom "planning" e com o máximo rendimento de uma ferra­
menta livre das servidões humanas? 

Ou um bom exército clássico, com muitos homens, carros e ca­
nhões? 

Ou êste exército profissional, pequeno e rijo, que permitiria ao 
po~o entregar-se às suas tarefas pacificas, deixando aos profissionais 
o encargo de se bater pela pátria? 

De que serve, pois; êste exército? 

Qual sua missão?. 

Precisemos desde logo que as fôrças terrestres nada mais sAo que 
uma das componentes do sistema de fôrças que constituem os exércitos. 

\ ' 
"Missão do exército" é uma contração verbal, da qual não se deve 

deduzir que o exército se destina a missões próprias, independentes 
das missões das outras fôrças armadas. 
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I - MISSÃO DO EXÉRCITO 

E: fácil de verificar que hoje, como ontem, a França pode ser palco 
de agressões as mais diversas, quer políticas, quer militares. 

·A agressã~-pode ameaçar diretamente a soberania nacional. 

:Pode afetar nossÓs compromissos, com nossÓs aliados da Europa, 
pu ,em outras part~ do mundo. 

,. Pôde ~er, iriicialmente; neoclás&ica, quant<,.> à forma, com ameaça 
~e emprêgo ·de· armãs nucleares; e estas armas, se empregadas, podem 
ser de maior ou menor potência, de maior ou menor alcance; podem 
yisar objetiyos miiitares ·bem determinados. ou serem empregadas sem 
.Qualquer restrição. 

Pode, ao ser dada a partida, , utiliiar as armas nucleares, com ou 
,sem invasão. 

r Tudo f.sso é, · éom efeito, evidente. ·· 

Mas o é menos, o professar; como alg\ms ainda o fazem, que, para 
-enfrentar tôdas essas eventualidades que são perfeitamente plausíveiS, 
·é sufiCiente um tipo de arina, :a fôrÇa nuclear estratégica. 

Esta teoria de tudo ou nada, talvez válida de planêta a planêtá, p.ão 
'tem · qualq~er aentido pata a França. · 
"' j ~ • 

se' se quer diSsuadir o iilvasor: é preciso ter argiunentos aó ~esmo 
tempo vigorosos e plausíveis. 
r • O ' 1"' ,. : r .. ~ 

· ·Plausíveis, isto é, adáptados à ameaça sob qualquêr forma q).le 
~ apr~te. · · · -.' 

Vigorosos, isto ,é, de natureza a mostrar nossa vontade de acéit~tr 
o combate e. se preciso fôr, ir até às últimas conseqüências des:;a êi&. 
'ciSão. · 
i• I 

De,ntr? desta dialética de · dissuasão, um exército adequadamen~ 
organizado é um argumento insofismável. 
___ Em caso ..de agressão por fôrças terrestres, só um exército dotado · 
d.é arniamentó' nuclear é capaz, qúalquer que seja a forma : inici~ 
dessa agressão, de reagir de modo flexível e vigoroso para, quebrar 
'O pri:nleiro ímpeto cio -adversário e forçá:lo a abaixar seu jÔgo. Pelo 
'emprêgo judicioso de suas armas nucleares, sob ordem . do govêmõ; 
êsse exército testemunharia que a Franç~ está disposta a aceitar o 
risco da guerra tarmonuclear a consentir na servidão. 

Se o solo pátrio fôr invadido, sbmente determinados elementoll 
do ex!:5rci~o, para isso organizados .e treinados, serão capazes de pro­
Íongar séni demora â resistência armada no i.Qterior do pai~ e de assim 
fu.ariter ·o principio da soberania nacional'. ~ · · ~ : 

l ' ~::::Médite-8~ erifim: sem fôrÇas terrestres, o govêmo francês poderia 
1ntêrVii-:fera da EurÓpa,: se os interêsses ou os ·compromissos da FrariÇá 
o exigissem? • > ;· · ~. 
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Ir ~ ORGANÍZAÇAO. -DO EnRÕITO. 
... f .; '"i ...... ~ . "!(')'~ 

Para se opor à invasão e depois prolongar a luta no interion .do 
território naçional, ô exército ·articula-se ' em fôrças ·de manobra ' e 
fôtç~ territoriais. F ,. • 

As fôrças de manobra devem ser capazes de reagir confOrme· as 
ações de seu adversário terrestre, de dosar sua, xe~posta de' acOrdo 
com a importância que o govêmo dá à partida ·que·está sendQ jogada. 

Dianté do valor das fôrças ditas clássicas, ·na · Eurepa, sbmente 
-<> fogo nuclear. permitirá às nossas tropas não serem submersas pelo 
número. 

Porque o fogo nuclear é, hoje em dia, nó campo de bataipa \ei'· 
restre, o fator mais ràpidamente adaptável à importância da ameaça 
do inimigo, desde que servido por um conjunto de meios adequados, 
do qual as fôrças terrestres const~tuem o elemento essencial. . · 

. . Até o )advento dêste tipo de arma, o poder de · fogo das fôrças 
terrestres, no campo de batalha, estava disseminado . em numeros3!1 
armas de alcance geraln;lente pequeno. 

A arte da manobra residia, essencialmente, na . combinação de. mo­
vimentos que levassem a pontos bem escolhidos uma massa de fogos, 
isto é, de tropas, superior à do adversário. ., 

Depois, pela brechà assim aberta no di~poSitvo de fogos do izii. 
migo, eram lança!las as tropas', de tal sorte que assegurassem, de novo, 
uma superioridade local de fogos que, pouco a pouco, conduzia à des­
truição física ou moral das fOrças adversas. 

A relativa fraqueza dos meios de fogo, em potência e alcance; for­
çava a manobra a terminar pelo confronto, próximo, das fOrças, éujos 
elementos - as armas tradicionais - eram poucos ou 'demais, e ·por 
vários motivos, .dotados de uma capacidade de destruição comparável 
à dos adversários. 

O advento do fogo nuclear, o alcance cada vez maior das armaS, 
·e a potência crescente, com pequeno volume, das cabeças nucleares, 
·trazem um fator revolucionário à tática. 

·o fogo nuclear permite destruir qualquer objetiVo, mesmo tropa, 
desde que se conheça a natureza e o dispositivo com um certo · grau ..::_ 
aliás variável - de precisão. 

As conP!ções teóricas de destruição do adversário tomam-se', desde 
logo, ai.D.da mais siJV.ples do que aquelas que du Bellay desejava: "Se 
o exército . soubesse o que faz o exército" dir-se-ia' hoje "se o exército 
soubesse onde está o exército, o exército denunciaria o exército". 

É, pois, em tõmo do fogo nuclear· que se organizam as fôrças. · : 

A informar; onde se encontra o .in4oige?- -Em .que momento e 
-onde suas fôrças de invasão estarão mais vulneráveis-à :ação' dos-fogos 
nucleares? .~~--- ···· • 
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Nossos meios devem ser estruturados, em sua essência, para res­
·ponder a tais questões. Quanto àqueles dêsses meios que ainda terá& 
por missão · tomar contato com o adversário, pode-se dizer, sem grande 
risco de êrro, ser necessário e suficiente que sejam organizados e ar­
mados para conseguir essa informação e ganhar os prazos necessário 
à sua exploração. 

Assim, a batalha reduz-se a trocas de descargas de fogos nucleares, 
entrecortadas de fases durante as quais cada um dos adversários es­
força-se por precisar o dispositivo do outro por tôdas as fontes possí­

-·veis de informação, inclusive êsses contactos de fôrças que se insiste 
em denominar indevidamente de manobra, quando a manobra que re­
gula tôdas as outras é a dos planos de fogos nucleares. 

Tiremos algumas conclusões dêste primeiro exame dos fatôres de 
-poderio· de· uin exército. 

Primeira.n:iente, verifica-se que, uma vez desencadeada, e se os po­
;·dêres nucléat"es disponíveis são grandes, a batalhá atinge ràpidamente 
seif paroxismo. As perdas são de tal monta que as fôrças empenhadas, 
sobretudo as mais vulnerá'feis pela informação, ficam, em curto espaço 
de tempo, - algumas horas, alguns dias - fora de combate. 

. A batallià, pois, será breve, desde que ponha em jôgo o átomo -:­
e para nós é evidente que o átomo deverá ser ràpidamente pôsto em 

· jôgo~ no caso de· agressão caracterizada. 

Somente uní grande escalonamento em profundidade de fôrças 
nUmerosas, poderia permitir tal batalha durar.. · 

,'f,'t .Para qqem nãO:J?qde ou não quer dispor de fôrças tão nume~osas, 
.ou para quem não ~-spõe~ de espaço .para o desdobramento necessário, 
. é, pois; inútil. equipar-se ~ra batalhas demoradas. 

Desde logo, o combate'' só tem um objetivo, a vitória, pela des­
truição ou capitulação das fôrças armadas inimigas. Não tem outro 
fim, tomamos a dizê-lo, que forçar !) adversário a revelar suas inten­
. ções sem equivoco, que o convencer em seguida, pela Violência da res­
. posta de que somos capazes, çie que o govêmo está disposto a enfren­
tar, se necessário, os tiscos da guerra termonuclear e, por isso mesmo, 
dissuadir o agressor de prosseguir em sua empreitada. . 

. . . 

Notemos que, tendo sido montadas as fôrças de manobra "em 
tô:rno" da arma nuclear,-a distinção entre "fôrças clássicas" e "fôrças 

·nucleares" vem a' ser arbitrária. :!!: de uma espécie de "sistema de 
'armas" qtie se trata. 

Seria deplorável entretanto que, privado de suas armas nucleares, 
êste conjunto perdesse tôda eficácia. ... 

Porque as circunstâncias podem ser .tais que um certo prazo se 
_passe, antes que as. f~rçª-5 sejam autorizadas. a utilizar suas armas 
. nÜcleares. · 
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~ preciso, também, que elas sejam capazes de explorar a neutrali­
zação das fôrças adversas, completando a destruição com suas armas 
clássicas. 

Enfim, devem est'ir aptas a intervir em qualquer ação menor, sem 
recorrer às suas arm~ nucleares. 

Assim foram concebidas, com efeito, nossas fôrças de manobra. 

Estas fôrças serão dotadas de armas nucleares. 
Terão boa mobilidade em qualquer terreno e, algumas delas, graças 

ao helicóptero, uma grande mobilidade sôbre o terreno. 
Possuirão numerosos meios de detecção de alvos; eletrônicos -e 

outros. 
Serão, na maioria, blindadas, para assim ficarem tão bem prote­

gidas quanto possível contra os efeitos térmicos, de sôpro e de radiação 
das explosões nucleares. As que não forem blidadas, serão capazes 
de ràpidamente se enterrarem. 

Disporão de um bom poder de fogos, sobretudo de fogos anticarro, 
que as tornem aptas a combater dispersas em unidades de pouco vo­
lume. 

Serão dotadas de boa defesa antiaérea, média e baixa. 
Enfim, como seria perigoso contar com prazos longos de mobili­

zação, as fôrças de manobra de cobertura estarão com 1000/o de seus 
efetivos, enCluanto que as est~cionadas na metrÓpole disporão de 80%. 

assim, pois, blindadas e mecanizadas em parte, e muito móveia 
c:m qualquer tep;eno, em parte não blindadas mas providas c;le heU 
transporte de manobra rápida, tôdas fortemente dotadas de arma­
.tnento anticarro e de uma boa defesa antiaérea, b-dxa e média, apli­
cadas à procura e exploração das informações e para isso equipadas, 
capazes de enterrar ràpidamente o pessoi:u e o material, preciosos, não 
protegidos, - assim serão as fôrças que, por volta de 1970 servirão às 
armas nucleares do exército. 

Elas serão dotadas, também, de uma certa potência clássica. 

Mas as fôrças de manobra, incluídas nas fô~ças de cobertura da 
OTAN ou colocadas em reserva nacional, não são mais que uma das 
peças elo sistema de defesa terrestre da França. 

Porque as fôrças de defesa territorial têm um papel capital no 
conjunto de nossas fôrças armadas. 

Com efeito, é claro que a potência e o alcance das armas, bem 
como a grande dispersão das fôrças em presença farão com que a ba­
talha se estenda a centenas de quilômetros de profundidade. Para a 
batalha da Alemanha, os Países Baixos, a Bélgica e a França serão a 
retaguarda imediata ~ fôrças ge cobertura. 

·. 
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Uma das missões das fôrças operacionais de defesa territorial será 
•garantir · a segurança dessas .retaguardas contra as incursões inimigas 
de todo tipo por via terrestre, aérea ou marítima, bem como . contrà 
.as tentativas de subversão que ás acompanhem . . A proteção das áreas 
sensíveis, e mais particularmente das zonas em que serão desdobrados 
.os ~eios estratégicos de intel;'Venção nuclear, entra no qu~ro dessa 
missão. 

Ademais, se a França fôr invadida, as fôrças operacionais de de­
fesa territorial devem estar aptas, por sua organização, armániento, 
logística e instrução, a passarem a ações de guerrilha. 

Essa missão é válida para as formações divisionárJ~. como para 
as brigadas de defesa, da reserva e da ativa. 

A organização dos regimentos de infantaria das brigadas territo­
·riais em grupamentos de "comandos" e a instruçãÓ dos "comando~" 
respondem a essa preocupação. 

A ·reorganização e à simplificação da mobilização, o ~perfeiçoa­
mento do método de instrução das reservas, que estão em vias de 
·execução, perniltirão pOr de pé ràpidamente as formaÇões da reserva. 

Fôrças de defesa capazes de prolongar a duração da resistência 
nacional constituem, pois, uma das . armas mestras da dissuasão. 

Mais cÍo que qualquer outra fOrça, simbolizam elas, se~ dúvida. 
a vontade da França de se. báter até o fim por sua liberdade. 

:1!! preciso, ainda, que estas tropas tenham a vontade . de se bater 
.e que esta vontade seja conhecida. 

Não é, afinal, na vontade dos homens que residem a fOrça e a cre-
dibilidade da dissuasão? · 

Fôrças de manobra, fôrças operacionais de defesa territorial 
eis aí esboçadas, em grandes linhas, as fOrças do· exército que têm por 
missão' principal garantir a soberania nacional. 

Além disso, o exército constituiu uma fOrça destili.ada a intervir 
onde os irlterêsses e os compromissos da França o exijam, particular­
mente nos países africanos, aos quais nos ligam acOrdos de defesa. 

Essa f~rça , terrestre não é, aliás, sénão uma das componentes de 
uma fôrça de· Ú)t!:Jrvençã'o, onde combmam ós meios terrestres, marí-
timos e aér~o~. ' · · · · 

São tropas de·arriiament'o clássico, nas quais predomina a infan­
'taria, mas uma infantaria ' aeromóvel; pára-quedista ou aerotranspor-, 
tável. Algumas dessas tropas recebem também treinamento anfíbio. 

Tropas da - mesma ·natureza estacionam... no além-mar, em van­
·guardas. Asseguram a proteção da infra-estruturà aérea e portuária, 
.e a proteção dos estoques de tôda a espécie, necessários à rapidez 
da intervenção. , . . 

TOdas estão, permanentemente; com lOOo/o -de seus efetivos. 
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É ''conveniente notar que, embora destinadas à intervenção ime­
diata no exterior, estão também aptas, em caso de conflito na Europa, 
a executar as missões das fôrças .de manobra e,- em particular, ao 
lançamento de comandos de infantaria, anticarro, e de . destacamentos 
?~ informação, no interior do dispositivo inimigo. 

I 
III - VALOR E NA~EZA DAS FôRÇAS 

Fôrças de manobra, ~ntre as quais as de intervenção no exteriot, 
~ôrças operacionais de defesa territorial, fôrças · estacionadas no 
além-mar, o valor totat das fôrças . do exército foi fixado em 350 .000 
.homens, que assim se distribuem:· 

.· 

- dois 'cori>os de exército à cinco divisõe§l mecanizadas, das 
fôrças de manobra; 

- uma divisão de intervenção a três brigadas, das quais duas pára­
quedistas; 

- nove brigadas de fôrças territoriais; 
- os elementos estacionados no além-mar. 

, Com _a mobilização, em um prazo qu~ não ultrapassa a três dias, 
êste número será elevado a cêrca de 750 .000 homens. 

A maior parte. dos efetiv.os mobilizados· destina·se·-às fôrças terri­
toriais~ que constituem brigadas de reserva e regimentos divisionários. 

Em 1960, o exército mobilizava 1.500 .000 homens; é verd~de que 
necessitava de 30 dias para mobilizá-los. 

IV - REALIZAÇÃO 

Eis o plano para 1970. 
Como será executado? 
Seria pueril negar que 'a fôrça nuclear estratégica nacional pesa 

muito sôbre o orçamento das armas denominadas - sem razão - clás-
ldcas. · · 

Mas a posse desta fôrça é uma necessidaqe para um país que quer 
!estar, êle próprio, dentro da estratégía geral do mundo. Além disso, 
'indiretamente, o desenvolvimento da técnica e da produção do arma­
mento nuclear estratégico valori.ia, consideràvelmente, os exércitos. 

O exército deve, pois, contribuir com sua parte para a construção 
.. ~o edifício. · 
, Deve, também, entretanto, preparar-se para o futuro, para que · 
.~uas fôrças continuem a todo momento coerentes. 

Assim, o plano .foi de tal .modo concebido que a qualidade, tanto 
<lo pessoal como do material, jamais seja sacrificada pela quantidade, 
~ que os diferentes componentes do· exército con&ervem o caráter ,de 
.corpo dinâmico, capaz de evolução. 

-·-- · ~ 

·. 
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Por moderado que seja, êste 'programa não é de fácil realização. 
Os obstáculos são numerosos. 

Assinalemos os mais evidentes. 

O serviço m1litar, por exemplo. 

Reduzidas ao total de 620 ~ 000 homens, as fôrças armadas não po­
derão mais incorporar, a partir de 1966, a totalidade dos 310 .000 incor­
poráveis do contingente, num serviço militar universal e idêntico para 
todos, de 18 meses. Será preciso, então, encontrar uma fórmula que 
concilie as necessidades contraditórias de universalidade (da qual, entre 
parênteses, a França será em breve o único defensor), de eficácia (pois · 
de que serve um bom exército mal instruido e jamais disponível?) e de 
manutenção pouco custosa (porque a posição de prima da segurança 
é sempre cara ... antes). 

Bons . espíritos, que lamentam a falta de imaginação dos Estados­
-Maiores, propõem, às vêzes_ com veemência, soluções sedutoras e pla­
tônicas. Elas pecam, freqüentemente, pela generosidade de seus au­
tores, que desdenham a vulgaridade das somas. Porque os balanços 
exatos são, infelizmente, freios cruéis à imaginação. 

Continuamos, também, a pensar ser a solução menos má para o 
problema, tal como se nos apresenta, o serviço Qe 18 meses, em prin­
cípio universal, mas pràticamente seletivo, não diferenciado, com pos-. 
sibilidade de baixa do serviço antecipada de um ou dois meses. 

~ preciso, ainda, que recrutemos os engajados necessários, cêrca 
de 16 .000 por ano, se não· queremos aumentar o volume já co~iderável 
dos efetivos parã instrução e se desejamos pôr um fim ao desperdício 
dos créditos de instrução, inerente à escassez atual de engajados. 

A formação de um atirador de míssil anti carro custa 85 . 000 francos 
e dura dez meses. Um atirador "serve" seis meses. Cada mês de 
serviço custa pois, tecnicamente, perto de 15.000 F. 

Ora, o número de engajados em 1963 foi de 3 . 600, em vez dos ~~ , 099 
necessários. 

Para corrigir essa situação, - mortal para o exército, porque sem 
uma infra-estrutura de suboficiais 'e de especialistas qualificados um 
exército nada vale ---; foram tomadas medidas de modo a dar um nôvo 
atrativo à carreira de suboficial. 

Criação de uma escola nacional de suboficiais em Saint·Maix~nt, 

que leva os aluno~ suboficiais de tOdas as armas, a adquirir consci­
ência da impo,rtância e dos deveres de seu quadro. Criação de uma , 
escola de suboficiais técnicos, em Issoire, onde os jovens recebem, em 
três anos, formação técnica completa de mecânico de automóvel, de 
eletricista de automóvel e de técnico em eletrô'iuca.:"' O aperfeiçoamento 
da cultura .geral e de conhecimentos técnicos não especlficamente mili­
tares são também cu~dadOS)- de -modo a permitir que o suboficial en­
contre, no fim do contrato, um emprêgo no setor civil. 



FUTURO DO EXÉRCITO FRANC!s 61 

Mas o projeto que parece despertar mais interêsse dos suboficiais, 
refere-se à criação do corpo de oficiais técnicos, que lhes abrirá, am­
plamente, o acesso ao oficialato. 

~ste projeto, cujà realização é urgente, inscreve-se, aliás, natural­
mente, na curva de evolução dos quadros subalternos de tôdas as 
coletividades. , 

O conjunto dessas medidas, · às quais sa acresçentam outras de 
caráter 'imediato, como o aumento das quotas de engajamento e reen­
gajamento, começa a dar resultados. 

O licenciamento de nossos suboficiais, aos 10 ou 15 anos de serviço, 
diminuem; enquanto que os engajamentos aumentam. No primeiro 
trimestre de 1964, os engajamentos foram 60 a 65% mais elevados do que 
no mesmo períQdo de 1963. 

Estamos longe, contudo, dos 4. 000, em média, por trimestre, ne­
cessários. 

Mas, por embaraçosas que fôssem tais dificuldades, não podería­
-mos esperar vê-las resolvidas sem · um considerável esfôrço na ins· 
trução, de que necessitavam quadros e tropas para se pôr à altura das 
técnicas e táticas atuais e, sobretudo, colocar-se em condições de se­
guir a evolução rápida do amanhã. 

É que, com efeito, a uma vintena de anos, a maior parte do exér· 
dto francês instruía-se, na Indochina e -depois na Argélia, numa forma 
de guerra assaz enganosa, que é a guerra anti-subversiva, em países 
de raça e civilização exóticas. 

Não tinha nem tempo, nem o gôsto de pensar, êle próprio, nos 
problemas de uma guerra na Europa, mais precisamente, de uma 
.guerra nuclear. Deixava esta preocupação inteiramente a seus aliados. 

Citemos, somente para exemplificar, que, até recentemente, o con­
~so de admissão à Escola Superior de Guerra não exigia nenhuma 
noção de tática na guerra nuclear; 

Foi, pois, necessário criar esta corrente de pensamento, suscitar 
:a curiosidade e a crítica. Grupos de estudos táticos franceses há três 
:anos estão empenhados nessa tarefa e, pela agitação que causam, pelas 
indignações que provocam nos círculos responsáveis, é permitido acre­
ditar que não perderam seu tempo. 

Foi preciso, também, dirigir o olhar de nossos jovens oficiais para 
mais além do campo de batalha da guerra psicológica, para outras 
disciplinas negligenciadas, quando não desprezadas, as ciências técnicas 
e sociais, por exemplo. 

O r~sultado ultrapassou as esperanças. 
Pois êstes guerreiros da jungle e dos djebels, que nada mais viam 

senão revoltas e desordens - e que foram bem servidos - lançaram-se 

·. 
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çom .·o mesmo ardor, e a ,mesma inteligênci.a, nesse nôvo_ campo de 
atividades. 

Formamos no ano passado: 3 dotitôres e 3 licenciados em física 
nuclear, 35 . engenheiros (Escola Superior de Eletricidade, Pontes e 
Aterros, · Engenharia Nuclear), 9 diplomados (Instituto de Psicologia, 
Instituto de Estatística) e nossos jovens oficiais obtiveram resultàdos 
brilhantes em faculdade de ciências (certificado& de estudos superiores 
de matemática, ' fisica,~quimica (M.P.C.), e de ciências físicas, quimicas 
e naturais (S.P .C.N. ). 

Entre 89 inscritos, 83 foram bem sucedidos na sessão de juilho e 
3 na de outubro. 

Na Faculdade de Paris (certificado M.P.C.), a única menção muito 
bem foi .conseguida por um capitão. Já em 1962, a totalidade das 
menções muito bem fôra concedida a oficiais. Em sua especialidade, 
onde representam apenas 29% dos candidatos, os oficiais obtiveram: 
51% das menções. 

l!:ste entusiasmo pela cultura cientifica, com o resultado alcançado,· 
permitem-nos esperar, para os próximos anos, uma média de 15 dou" 
tôres ou licenciados em ciências, por ano. 

Com tais vontades, o exército· pode ter sólidas esperanças. 

Entretanto, as!jim; fazendo, não nos rendemos ao slogan da guerra 
·do ~perta-botão.. '"' 

Porque pensamos que as virtudes do homem combatente ainda 
têm, e terão por muito tempo, seu lugar na guerra. 

Para fazer face à ameaça d,o átomo, é preciso que os combatentes 
estejam mflamàdos da vontade de se bater até 'o 'fim, apesár das cón: 
dições físicas e psíquicas extreinas a que ficarão sujeitos . . '· ·. 

É isto ' a glierra total, pára a qual todos, seja quem fôr e onde es: 
tiver, devem estar preparados. · · · , · ·• · 

'-~ formação "comando" parec~r ser a melhor para ê~te, enrijeci-
mento físicq e .moral. Tal, deve ser, para o futuro, a formação básica 
do combatente, e para isso foram organizados os centros de treina~ 

mento de "comandos". Esta formação exige de todos, e sobretudo 
dos quadros de oficiais e suboficíais, treinamento físico permanente 
e vontade de dar o exemplo. 

Assim serão treinadas, entre outras, tôdas as fôrças ditas de in­
fantaria e, em particular, as fôrças territoriais de infantaria. 

A boa velha infantaria, rainha decaída das batalhas, que cada 
francês conhece, ou acredita conhecer, tema banal de uma ironia fácil, 
esta boa infantaria foi superada. 

Mas no campo de batalha de hoje e ge amanhã, o homem ou o 
pequeno grupo .de homens, com o poderio que lhe confere o arma-
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:rilentó leve--módêtiio, .cbnsetva 'um v~rlor temíVel;, si'l foi treinad:o; para 
sobreviver ·e cdmbater isolado em meio inimigo. · . 

·certaménte, . ~e~ta formação '"comandôi· 'não' exélui heruiumà . das 
categorias técnieas inerentes ao:, armamento . moderno: . técnico .erri 
el~trônica ~ técnico .em -balística de foguetes, operadol," -de radar, radio· 
,operador, operador de- televisão, motorista e mecânico de carro e pilôto 
e mecânico de helicóptero . . . , 

· Mas· se tudo isto é dispendioso, é . também, · em suma, realizável: 
Questão de planificação, orientadà 'com a estrita ·preocupação de ren" 
dimento e economia. 

o importante é dar aos nossos"' quadros, às nossas tropas, a von­
tade de .fazér· faêe ao ciclone dá guerra nuclear é 'de se bater até o· fim. 

A~ está a eS§ê~cia da cÚssuasão. 1 

. E o material? 

O plano do exérCito prevê desenvolvimento coérent.e . dos meios de 
fogos nucleares e dos "complementos" que ·constituem os conjuntos 
mecanizados e blindados que . servem a êsses. meios de fogos nucleares. . . . . 

Quanto aos conjuntos mecanizados · e blindados, seus principais 
materiais estão ou já realizados em protótipos e experiência, ou em 
estudos muito avançados. 

O sistema blindado tem por peça principal o carro de 80 t. , que 
parece ser um dos melhores, senão o melhor, entre os carros de ·sua 
geraçãq . . , Admite grandes aperfeiçoamentos, . tais como o telêmetro 
Laser e o .lança-mísseis .. rápido . . Pr,ovàvelmente esta família de blin· 
dados ilãô estará · o~soleta . antes de 197~· -. · 

O chassi AMX 13 t. será substituído por um chassi anfíbio de 
cêrca 4e 8 t. o protótipo atualmente em ensaio traz bons prognósticos 
sôbré ' seu1'emprêgo, qúer comor carro ' de combate, quer como· trans-

. porte de tropa. . · 
: · Os lançá-foguetes ··· é os mísseis anticarro são excelentes e estão 
em constante· aprimoramento quanto à eficácia do sistema · de dir.éção, 
ao pêso e à flexibilidade; · · · 

Os helicópteros Alouette li e Aloúette III continuam em serviço, 
como meios de ligação, observação e reconhecimento. Seu emprêgo 
como anticarros dá muito bons resultados, em certas condições do 
combate. 

O helicóptero de manobra, Alouette IV, atualmente em estudo na 
Sud-Aviation, voará no comêço de 1965 . :l!:ste helicóptero, d·e uma 
carga útil de lt.5, capaz de uma velocidade de 300 km/h e de voar todo 
tempo, muito maleável, capaz também de autopropulsão no solo, com 
o motor parado, será o meio de manobra rápida na zona de combate. 
~le facilitará, em particular, a intervenção contra as infiltrações blin­
dadas profundas, colocando comandos anticarros de infantaria ' nas 
direções ameaçadas: . r 
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A defesa antiaérea ficará assegurada à meia altitude pelos Hawk 
que estão•sendo fabricados, a baixa altitude pelos mísseis ditos "tempo 
limpo", dos quais o protótipo é esperado para 1966, e pelos canos 
duplos de 30 mm sObre chassi AMX. ' 

Quanto aos meios mecânicos e eletrônicos que participam da busca 
de informações, também ai o armamento francês não está em atraso 
quer se trate dos radares de infantaria, de artilharia e de vigilância 
do campo de batalha, ou quer se trate dos aviões controlados pelo 
rádio, ou dos diversos sistemas de comunicações, entre os quais a 
televisão. 

Assim, pois, quanto à concepção . e à realização dos vários tipos de 
material, o plano do exército é capaz de· desênvolvimento coerente. 
A parte executada pelos estudos abrange o futuro mais distante. 

Definitivamente, o sistema "armas atômicas táticas - fOrças me­
canizadas" terá todo seu sentido por volta de 1970, e atingirá sua 
potência entre 1970 e 1975. 

A lei-programa que êste ano será submetida ao Parlamento, mate­
rializará êste plano de desenvolvimento para o período 1965-1970. 

A 11 a Divisão e seus apoios, que constituem os componentes ter­
restres da fOrça de intervenção, conservarão sua forma atual. 

Reeeberão apenas, daqui a 1970, alguns melhoramentos quanto a 
pormenores. 

As fôrças territoriais da ativa estarão constituídas, em sua quase 
totalidade, em fins de 1964, e serão equ'ipadas, progressivamente, com 
um armamento adaptado a seu modo de atuação. 

Eis as perspectivas oferecidas ao exército, num futuro de uma 
dezena de anos. 

Desejaríamos, sem dúvida, que os prazos de organização de uma 
fOrça terrestre moderna fOssem mais curtos. 

Desejaríamos, sem dúvida, que essa fOrça fOsse mais numerosa. 
Mas a realização da fôrça nuclear estratégica nacional ~m êsse 

preço. 
E a França deve a si mesma a obtenção dêsse instrumento de 

poder, único capaz de lhe permitir ocupar seu lugar na estratégia 
geral. -

A execução da dissuasão exige, entretanto, um arsenal mais com­
plexo. Fôrças táticas dotadas de armas nucleares são um comple-' 
mento indispensável da fôrça estratégica nacional. 

E dentre essas fôrças táticas, para um ' país continental como a 
França que tem a invasão às suas portas, o exército continua insubs­
tituível. 

Para a sobrevivência nacional, êle será essencial. 


